INDICAÇÃO Nº 
384
, DE  2004 

                              INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, Dr. Geraldo Alckmin Filho, para que determine à Pasta competente, a imediata adoção das medidas administrativas necessárias, visando o início das obras de duplicação da Rodovia Alfredo Rolim de Moura (SP – 88), que interliga os municípios de Mogi das Cruzes – Biritiba Mirim – Salesópolis, previsto no Programa de Recuperação de Rodovias, Fase II, com financiamento do BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento).

JUSTIFICATIVA

                                         A Avenida Engenheiro Miguel Gemma, localizada entre o início da jurisdição municipal de Mogi das Cruzes da Rodovia “Profº. Alfredo Rolim de Moura, conhecida por Mogi – Salesópolis (SP – 88), no bairro do Cocuera, até a sede do DER (Departamento de Estradas de Rodagem, em Mogi das Cruzes, possui um intenso tráfego de veículos leves e pesados (ônibus e caminhões) nos dois sentidos, em razão de ser a única ligação entre as três cidades da Cabeceira do Tietê (Salesópolis, Biritiba Mirim e Mogi das Cruzes) e também de constituir-se em excelente opção de acesso para o Litoral Norte e ter suas proximidades várias indústrias e uma expressiva agricultura.

                                        Aquela avenida encontra-se em precárias condições de uso, sendo motivo constante de críticas dos milhares de usuários, pois é visível que pouco, ou nada, tem sido feito por aquela via, a não ser remendos e “tapa – buracos”, que transformaram aquela avenida numa verdadeira “colcha de retalhos” cheia de ondulações.

                                        Em alguns trechos, o mato está invadindo a pista, não existem guias laterais, tampouco acostamento. 

                                        O descado é tamanho, que uma plantação de bambu está invadindo o leito carroçável, por baixo e por cima, fazendo com que os caminhões de carroceria alta, tipo baú e de outros tipos de cargas, que transitam no sentido bairro – centro, apóiem mais para o centro da pista, para não ser amassado.

                                        Em consequência disto, os motoristas que trafegam no sentido contrário não têm outra alternativa a não ser parar o veículo para evitar acidentes.

                                        Para piorar esta já dramática situação os pedrestes que por lá caminham precisam fazer malabarismos para não serem atropelados, principalmente nos dias chuvosos, quando se arriscam a levar banhos d’água em virtude das várias poças existentes no leito e nas margens da avenida.

Sala das Sessões, em

Deputado Luis Carlos Gondim - PL
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